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Agradeço aos meus pais 

→ Classificação: Poesia popular 

→ Assunto: Quadra glosada em décimas sobre a gratidão aos pais.  

 

→ Região:  

• Distrito: Évora 

• Concelho: Montemor-o-Novo 

• Localidade: Ciborro 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: António Relvas Inácio 

• Data de nascimento: 1931 

• Residência: Ciborro 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha: Maio de 2012 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:01:50 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Novembro 2012 

• Palavras: 246 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  
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Agradeço aos meus pais 

 

Agradeço aos meus pais 

Por eu no mundo ser alguém 

Por isso não é demais 

Tudo o que eu lhe fizer de bem 

 

Deram-me ternura e carinho 

Deram-me muitas repreensões 

Mas deram-me muitas lições 

Mostravam-me sempre o bom caminho 

Se erraram um bocadinho 

Creio que não foi demais 

Hoje estão nos dias finais 

Esse amor que é tão profundo 

E por me terem dado ao mundo 

Agradeço aos meus pais 

 

Gostava de poder-lhe dar 

Tudo o que eles têm direito 

É assim que me têm feito 

E eu gostava de lhe pagar 

Mas já vi que vou falhar 

O que eu não acho bem 

Mas se algum dia, porém 

Não cumprir o meu dever 

No final quero-lhe agradecer 

Por eu no mundo ser alguém 
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Aos nossos pais devemos dar 

Todos o maior respeito 

Eles têm esse direito 

Não lho devemos negar 

Eles para nos criar 

Sofreram muito também 

Eu não nego isto a ninguém 

Porque gosto dos meus pais 

Por isso não é demais 

Tudo o que eu lhe fizer de bem 

 

[Mas eu passei aqui por uma décima que é o seguinte:] 

 

Para mim há uma tristeza 

Se não os puder ajudar 

Mas vou ter que o aceitar 

Que são as leis da natureza 

Eu às vezes, com franqueza 

Tenho pena dos meus pais 

São eles quem sofre mais 

Tenham lá o que tiver 

Mas farei do que eu puder 

Mesmo assim não é demais   

 

Informante: António Relvas Inácio 
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